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MÊS DE TODOS OS SANTOS JESUÍTAS  
AMDG - Ad maiorem Dei Gloriam

“Seja tudo para maior glória de Deus” (Santo Inácio de Loyola) 
“Assim, quer vocês comam, quer bebam, quer façam qualquer outra coisa,  

façam tudo para a glória de Deus” (1 Coríntios 10, 31).



Queridas juventudes,

Iniciamos este mês de novembro com um con-
vite que está no cerne da espiritualidade ina-
ciana: viver cada dia, cada gesto, cada esco-
lha, para a maior glória de Deus. As três letras 
AMDG — Ad Maiorem Dei Gloriam — não são 
apenas uma fórmula antiga; são um caminho 
que dá sentido à vida, transforma o comum em 
sagrado e faz de nós cooperadores no amor de 
Deus.

Santo Inácio nos lembra, no Princípio e Fun-
damento, que fomos criados para louvar, reve-
renciar e servir a Deus, e que todas as coisas 
existem para nos conduzir ao fim para o qual 
fomos criados (EE 23, 2). Isso significa que ne-
nhum momento da nossa vida é alheio ao pro-
jeto de Deus: o estudo, o trabalho, o descanso, 
as relações, os sucessos e também as dificulda-
des — tudo pode ser espaço de encontro com 
Ele e de glorificação ao seu nome.

Vivemos num tempo em que muitas vozes nos 
dizem que o valor está no brilho, no reconhe-
cimento, no ter. A espiritualidade inaciana nos 
ensina o contrário: a verdadeira grandeza está 
em colocar a própria vida a serviço, em fazer 
das coisas simples oferenda pura, em reconhe-
cer que “não é a abundância do que alguém 
possui que dá a vida” (Lc 12,15), mas o amor 

PASSOS PARA ORAÇÃO
E MEDITAÇÃO

Dispor-se
Escolho um texto bíblico.
Defino a duração da 
oração. Busco um LUGAR 
tranquilo e agradável que 
ajude a me concentrar. En-
contro uma boa POSIÇÃO 
corporal.

Preparar-se
Faço SILÊNCIO interior e 
exterior. RESPIRO lenta-
mente, suavemente. Tomo 
CONSCIÊNCIA de que 
estou na PRESENÇA de 
DEUS. Faço com devoção 
o sinal da cruz.

Meditar
LEIO o texto devagar, 
saboreando as palavras 
que mais me “tocam”. RE-
FLITO por que esta frase, 
palavra, ideia me chama 
a atenção. CONVERSO 
com Deus como um 
amigo: falo, escuto, peço, 
louvo, pergunto, silencio, 
seguindo os sentimen-
tos experimentados na 
oração.

Situar-se
PEÇO a DEUS Nosso 
Senhor para que todos 
os meus desejos, pen-
samentos e sentimen-
tos estejam voltados 
unicamente para o seu 
louvor e serviço. Peço 
a GRAÇA que verda-
deiramente DESEJO 
receber de DEUS.

Revisar
Recordo o meu ENCONTRO 
com DEUS. Anoto o que foi 
mais importante na oração: 
o texto mais significativo 
(palavras, frases e imagens); 
os pensamentos predomi-
nantes; os questionamentos; 
os sentimentos de consola-
ção ou�desolação; se houve 
apelos e como me senti 
diante deles.

Oração preparatória 
para todos os dias: 
Senhor, que todas as minhas intenções, 
ações e operações sejam ordenadas pura-
mente ao serviço e louvor de Vossa Divina 
Majestade. Amém.” (EE 46).

que Deus deposita em nós e que nos damos uns 
aos outros.

Neste mês, caminharemos também pelas me-
mórias dos fiéis que nos precederam na fé, ce-
lebrando Todos os Santos e recordando aqueles 
que já partiram. Eles nos mostram que a glória 
de Deus brilha precisamente na fidelidade do 
dia a dia, na bondade silenciosa, na esperança 
que não se apaga. Através das quatro semanas, 
vamos descobrir juntos: como fazer da minha 
vida um “sim” constante ao chamado de Deus? 
Como transformar cada ação em canto de lou-
vor?

Que este roteiro nos ajude a perceber a presen-
ça de Deus em tudo, a discernir com liberdade o 
que conduz ao seu amor e a viver com alegria a 
missão que Ele nos confia — para que, em nós e 
através de nós, o mundo veja a sua glória.



1ª Semana 
Tudo é dom: reconhecer Deus 
em cada coisa.
Esta primeira semana nos convida a reconhecer 
que tudo é dom. Antes de qualquer esforço, de 
qualquer conquista, existe a bondade de Deus que 
nos dá a vida, que nos acompanha, que nos con-
cede cada respiração. O Princípio e Fundamen-
to nos recorda que fomos criados gratuitamente, 
por puro amor. Quando compreendemos isso, o 
olhar muda: não vemos mais as coisas como sim-
ples ferramentas ou troféus, mas como dons que 
recebemos para cuidar, partilhar e agradecer.

Celebramos no início da semana a solenidade de 
Todos os Santos. A multidão daqueles que vive-
ram na fidelidade nos mostra que a santidade 
não está reservada a poucos escolhidos, mas é o 
caminho de todo batizado: é viver amando, em 
tudo e a todos. As Bem-aventuranças (Mt 5,1-12) 
revelam o coração de Deus: Ele está perto dos 
que têm fome de justiça, dos que choram, dos 
que são mansos. Glorificar a Deus é, portanto, 
acolher este caminho e deixar que Ele nos molde 
à semelhança do seu Filho.

Nos dias seguintes, a liturgia nos guia pelo encon-
tro pessoal com Jesus. O Evangelho nos apresen-
ta o olhar dele que acolhe, que cura, que chama. 
Perguntemo-nos: reconheço os dons que Deus 
me deu? Sei agradecer não só nas alegrias, mas 
também nas dificuldades? Como faço dos meus 
dias um cântico de gratidão?

Pedido de 
graça para 
todos os dias 
da semana: 
Senhor, dai-me olhos de 
gratidão para reconhe-
cer em tudo o vosso dom, 
e fazei que minha vida 
seja resposta de amor. 
Amém.

Domingo, 1 de novembro de 2026
Solenidade de Todos os Santos 
Mt 5, 1-12: “Bem-aventurados os pobres em 
espírito, porque deles é o Reino dos Céus.”

Segunda-feira, 2 de novembro de 2026
Comemoração de todos os fiéis defuntos
Jo 11, 25-26: “Eu sou a ressurreição e a 
vida.”

Terça-feira, 3 de novembro de 2026
Bv. Ruperto Mayer, presbítero jesuíta, 
Memória
Lc 14, 15-24: “Vinde, porque já tudo está 
pronto.”

Quarta-feira, 4 de novembro de 2026
S. Carlos Borromeu, bispo, Memória 
Lc 14, 25-33: “Quem de vós, querendo cons-
truir uma torre, não senta primeiro para 
calcular as despesas?”

Quinta-feira, 5 de novembro de 2026
Todos os Santos e Beatos da Companhia  
de Jesus, Festa
Lc 15, 1-10: “Haverá mais alegria por um só 
pecador que se converte do que por noven-
ta e nove justos.”

Sexta-feira, 6 de novembro de 2026
31ª Semana do Tempo Comum
Lc 16, 1-8: “Fazei-vos amigos com o dinhei-
ro da injustiça.”

Sábado, 7 de novembro de 2026
31ª Semana do Tempo Comum
Lc 16,9-15: “O que é elevado aos olhos dos 
homens é abominação diante de Deus.”



2ª Semana 
Escolher para servir: o discer-
nimento que glorifica Deus
Na segunda semana, somos convidados a discer-
nir e escolher. Santo Inácio de Loyola ensina que 
a liberdade é um dom precioso que nos permite 
optar pelo que realmente nos faz crescer e con-
duz à glória de Deus. Não basta fazer o bem; é 
preciso fazê-lo com retidão de intenção, buscan-
do não o próprio louvor, mas o louvor de Deus.

A liturgia nos fala de escolhas radicais: o jovem 
que pergunta o que fazer para herdar a vida 
eterna (Mc 10,17-27); a viúva que oferece tudo o 
que tinha (Lc 21,1-4); o mandamento maior que 
resume toda a Lei: amar a Deus e ao próximo (Mc 
12,28-34). Estes exemplos nos mostram que dis-
cernir é, no fundo, perguntar-se: o que Deus quer 
de mim neste momento? É limpar o coração de 
vaidades, de medos, de apegos, para que a vonta-
de de Deus seja o nosso rumo.

Neste mês, AMDG ganha corpo nas decisões pe-
quenas e grandes: no estudo, no trabalho, nas 
amizades, no compromisso com os mais necessi-
tados. Não existe uma “ação heroica” reservada 
a poucos; existe a fidelidade ao amor em cada es-
colha. Como nos recordam os Exercícios Espiri-
tuais, devemos ser indiferentes a tudo o que não 
nos aproxima de Deus — prontos a acolher o que 
serve e a deixar o que afasta.

Pedido de 
graça para 
todos os dias 
da semana: 
Senhor, dai-me sabedoria 
para discernir e coragem 
para escolher sempre o 
que conduz à vossa gló-
ria. Amém.

Domingo, 8 de novembro de 2026
32º Domingo do Tempo Comum 
Lc 20, 27-38: “Deus não é Deus de mortos, 
mas de vivos.”

Segunda-feira, 9 de novembro de 2026
Dedicação da Basílica de Latrão, Festa
Jo 2, 13-22: “Destruí este templo e em três 
dias o reconstruirei.” 

Terça-feira, 10 de novembro de 2026
32ª Semana do Tempo Comum 
Lc 17, 7-10: “Somos servos inúteis; fizemos o 
que devíamos fazer.”

Quarta-feira, 11 de novembro de 2026
S. Martinho de Tours, bispo, Memória
Lc 17, 11-19: “Não foram os dez purifica-
dos?”

Quinta-feira, 12 de novembro de 2026
S. Josafat, bispo e mártir, Memória
Lc 17, 20-25: “O Reino de Deus não vem 
de modo visível.”

Sexta-feira, 13 de novembro de 2026
S. Estanislau Kostka, religioso jesuíta, 
Memória
Lc 18, 1-8: “Deus fará justiça aos seus elei-
tos, que por ele clamam dia e noite.”

Sábado, 14 de novembro de 2026
S. José Pignatelli, presbítero jesuíta,  
Memória
Lc 18, 9-14: “O publicano desceu justifica-
do para sua casa.”



3ª Semana 
Colocar-se a caminho: a mis-
são como glória de Deus
Na terceira semana, o convite é passar da con-
templação à ação. Quem encontra Deus não 
pode ficar parado: é enviado. A glória de Deus se 
manifesta quando nos fazemos próximos, quan-
do servimos, quando levamos o Evangelho ao 
encontro dos irmãos. Inácio expressou isto com 
clareza: “Não é conhecer muito que satisfaz a 
alma, mas sentir e saborear as coisas por dentro” 
(EE 2, 4) — e deste sabor nasce o impulso de com-
partilhar.

O Evangelho desta semana nos mostra Jesus em 
movimento: ensinando, curando, aproximando-
-se dos rejeitados. Ele envia discípulos e também 
nos envia hoje. A missão não é algo reservado 
a “especialistas”; é a vocação de todo batizado. 
Cada um, com os seus dons, é chamado a fazer 
brilhar a bondade de Deus no mundo. AMDG 
significa, portanto: a minha vida não é minha; 
foi-me confiada para ser canal de graça para os 
outros.

Vivemos também a memória de mulheres e ho-
mens que deram a vida pelo Evangelho. Eles nos 
lembram que a fidelidade pode custar, mas gera 
frutos que permanecem. Perguntemo-nos: para 
onde Deus me envia hoje? Quem precisa da mi-
nha presença, do meu carinho, da minha solida-
riedade? Como faço do meu dia-a-dia espaço de 
missão?

Pedido de 
graça para 
todos os dias 
da semana: 
Senhor, dai-me o zelo de 
quem foi encontrado por 
Ti e não pode deixar de 
levar o teu amor a todos. 
Amém.

Domingo, 15 de novembro de 2026
33º Domingo do Tempo Comum 
Lc 21, 5-19: “Vós sereis levados perante reis e 
governadores por causa do meu nome.”

Segunda-feira, 16 de novembro de 2026
33ª Semana do Tempo Comum
Lc 21, 1-4: “Esta viúva pobre deu mais do 
que todos.”

Terça-feira, 17 de novembro de 2026
Santa Isabel da Hungria, religiosa,  
Memória
Lc 21, 9-11: “Quando ouvirdes falar de guer-
ras e revoltas, não vos assusteis.”

Quarta-feira, 18 de novembro de 2026
Dedicação das Basílicas de São Pedro e 
São Paulo
Mt 16, 13-19: “Tu és Pedro e sobre esta 
pedra edificarei a minha Igreja.”

Quinta-feira, 19 de novembro de 2026
S. Roque González e companheiros, pres-
bíteros jesuítas e mártires, Memória
Lc 21, 20-28: “Quando estas coisas co-
meçarem a acontecer, erguei a cabeça e 
levantai-vos.”

Sexta-feira, 20 de novembro de 2026
33ª Semana do Tempo Comum
Lc 21, 29-33: “O céu e a terra passarão, 
mas as minhas palavras não passarão.”

Sábado, 21 de novembro de 2026
Apresentação da Bem-Aventurada 
Virgem Maria
Lc 1, 46-55: “A minha alma engrandece o 
Senhor.”



4ª Semana 
O Reino que vem: esperar e 
vigiar para a glória de Deus.
Encerramos o mês com o olhar voltado para a 
vinda definitiva do Reino. Celebramos no últi-
mo domingo de novembro a Solenidade de Nos-
so Senhor Jesus Cristo, Rei do Universo. Não se 
trata de um poder que domina, mas de um amor 
que reina: manso, fiel, vitorioso sobre a morte. A 
glória de Deus se revela plenamente na entre-
ga total de Cristo, que diz: “Está consumado!” (Jo 
19,30).

Vigiar e esperar não significa ficar parado, mas 
viver no presente com fidelidade, sabendo que 
cada gesto de amor é semente do Reino que há 
de vir. A espiritualidade inaciana nos ensina a 
encontrar Deus em todas as coisas, inclusive na 
espera: a confiança de que Deus conduz a histó-
ria e, ao final, o amor vencerá.

AMDG ganha, então, sua forma mais completa: 
tudo — o que fazemos, o que sofremos, o que es-
peramos — é orientado para Aquele que é o Prin-
cípio e o Fim de tudo. Que possamos dizer com 
toda a vida: “Para Ti, Senhor, toda glória, agora e 
para sempre.”

Pedido de 
graça para 
todos os dias 
da semana: 
Senhor, dai-me olhos que 
vigiam, coração que es-
pera e mãos que servem, 
para que, ao Te reconhe-
cer como Rei e Senhor 
de tudo, eu viva eterna-
mente para a Tua glória. 
Amém.

Domingo, 22 de novembro de 2026
Nosso Senhor Jesus Cristo,  
Rei do Universo 
Lc 23,35-43: “Lembra-Te de mim, Senhor, 
quando estiveres no teu Reino.”

Segunda-feira, 23 de novembro de 2026
Bv. Miguel Agostinho Pró, presbítero  
jesuíta e mártir, Memória
Ap 14,1-5: “Seguem o Cordeiro para onde 
quer que vá.”

Terça-feira, 24 de novembro de 2026
S. André Dung-Lac e companheiros,  
mártires
Lc 19,11-28: “Fazei fruto até que eu venha.”

Quarta-feira, 25 de novembro de 2026
S. Catarina de Alexandria, mártir
Lc 20,9-18: “O que é a pedra rejeitada 
tornou-se a pedra angular.”

Quinta-feira, 26 de novembro de 2026
S. João Berchmans, religioso jesuíta,  
Memória
Lc 21,29-33: “O céu e a terra passarão, 
mas as minhas palavras não passarão.”

Sexta-feira, 27 de novembro de 2026
34ª Semana do Tempo Comum
Mt 24,42-44: “Vigiai, porque não sabeis 
em que dia vem o vosso Senhor.”

Sábado, 28 de novembro de 2026
34ª Semana do Tempo Comum
Lc 21, 34-36: “Vigiai em todo tempo, para 
que possais escapar de tudo o que há de 
acontecer.”
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Senhor Jesus,
ensina-me a ser generoso (a), 
a te servir como tu o mereces, 
a doar-me sem contar, 
a combater sem medo de feridas, 
a trabalhar sem procurar repouso, 
a dedicar-me sem esperar  
outra recompensa 
que não seja a de saber que  
faço a tua vontade. 
Amém!

(Oração atribuída a  
Santo Inácio de Loyola)

ORAÇÃO  
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